A ponte
Uma ponte conecta lugares que nunca poderiam se encontrar naturalmente, as margem de um rio, as beiras de um precipício.
Mas existe algo além que uma ponte pode conectar, o destino, a vida, a morte, a vingança.
Em uma ponte de pedra sólidas sobre o lago obsidia, duas pessoas se encontram em uma noite sem nuvem, seu único espectador, além dos que está lendo, é uma lua crescente que sorri como um bufão diante de uma plateia emocionada.
Um homem cuja era de orgulho já tinha passado, caminhava a passos descoordenados de uma noite em uma taverna, vestia-se com nada mais que trapos velhos, as únicas coisas que lhe valia, era o que estava preso ao cinto e em seu indicador direito.
No outro lado da ponte, um sujeito de expressão fechada e paciente esperava de costas para o  bêbado, sabia que ele viria por ali e o esperava, este estava um pouco melhor vestido, com uma cota de malha sem touca, com proteções para os joelhos, ombros, cotovelos, calças de tecido pesado e escuro botas de couro nos pés e um cinto preto com fivela dourada prendendo uma bainha de couro preto que repousava uma espada de cabo rubro e guarda mão platinado cujo pomo continha um risco que lembrava um olho.
Ele observou suas costas e virou-se para quem chegava, o bêbado se recuperava rápido e já tinha notado a presença do outro.
―Eu estava te esperando―disse com uma calma que lutava para se manter.
O rosto do bêbado, continha uma expressão maltrapilha, seus cabelos eram de um castanho bem escuro, compridos e com pontas que mais pareciam galhos tortos, sua barba era igualmente grande e maltrapilha, seus olhos por outro lado, pareciam ser de tempos glamurosos, sendo azulados e afiado como uma lâmina recém produzida.
Em contraste, aquele que esperava tinha um rosto cuidado, cabelos pretos e curtos, barba uma semana por fazer, porém tinha uma máscara feita de metal que cobria a testa e o olho esquerdo, era nítido que fora feito por um artesão cego pela baixa qualidade e a quantidade de rachadura, além de expor o que seria início de uma cicatriz na parte de baixo de máscara.
―Eu não me lembro de você, não tenho dívidas, se tive em algum momento, eu as paguei ou matei os devedores―disse o bêbado com um tom de autodepreciação e ameaça, indicando que queria ser deixado em paz para apodrecer.
―Dívida, sim, você ainda tem uma dívida que será paga com seu sangue―disse aquele que esperava. 
―Quem é você?
―Não se lembra―aquele que esperava carregava uma algibeira negra e com manchas amarronzadas que não carregava moedas, ele a desatou do cinto e o segurou com força. ―Eu sou da família Hartash que foram mortos em um ataque desonesto pelos Silcrow, usavam um anel prateado com o símbolo da família estampado―as memórias bateram como um aríete para o bêbado. ―Eu estava lá quando nos invadiram durante o sono, mataram nossos homens e estupraram nossas mulheres, vi você ceifando a vida da minha esposa e filho―ele soltou um risinho, não para o que aconteceu, mas para o que iria dizer. 
―Pensaram que mataram todos os Hartash, ―questionou enquanto com o único olho funcional, via o bêbado desacreditar de sua fala. ―Mas eu, Erwin Hartash, sobrevivi e fui atrás de cada um que esteve naquele ataque e fiz que vissem meu rosto―ele deixou o conteúdo cair na ponte, centenas de anéis prateados cobertos de sangue, o mesmo anel que o bêbado usava em uma das mãos. ―Até que só sobrasse você e o mandante, deixar aqueles que eu mais desprezo por último―ele sacou sua espada. ―Agora, Dirk, prepare-se para morrer.
―Você pode tomar a minha vida, não sinto que ela esteja valendo tanto assim.
Erwin caminhou lentamente, como um executor preste a encerrar uma vida, ele preparou um golpe direto no pescoço, Dirk recobrou o sentindo quando o primeiro golpe veio, Dirk se esquivou indo para trás. Erwin continuou a atacar em um frenesi vingativo com golpes rápidos, mas Dirk continuava a escapar, demonstrando uma assustadora destreza enquanto seus sentidos recobravam e ele esquivava. 
Dirk sacou sua própria espada, com uma lâmina fina e ponta destacada, o guarda mão contendo uma guarda de laço―feita de filetes de metal entretecido―, mudando a postura para algo digno de um esgrimista.
Com uma mão manejou uma estocada rápida como uma vespa, Erwin, tendo conhecimento das habilidades de Dirk, não foi pego pela primeira investida, escapou se afastando. 
Dirk também se reposicionou, a mão que nada servia para o manejo de sua arma escondida nas costa
―Resolveu lutar, assassino―naquele momento, Dirk não era mais o vagabundo maltrapilho, agora tinha voltado ao guerreiro que um dia fora e como tal, manteve o silencio assassino e os olhos no que estava à frente.
Dirk mantinha certa distância e estocava rápido.
Erwin tinha de se afastar e quando entrava para atacar, Dirk recuava rapidamente e recuperava a vantagem da distância.
Erwin avançou. Dirk usou uma estocada rápida a fim de afastar ou acertar, Erwin respondeu com um golpe que rebateu a lâmina fina para longe, abrindo sua guarda.
Dirk subestimou a velocidade e força de Erwin e pagaria.
Erwin atacou mirando nas pernas, ferindo o joelho direita de Dirk que foi pego fora de postura.
O Sangue quente e uma sensação obliterante fez Dirk quebrar o silencio xingando seu oponente.
Erwin lhe respondeu atacando novamente, mirando no seu dorso para esvaziar suas tripas.
Dirk aparou com uma mão, mas seu corpo respondeu se contorcendo, Erwin mantinha a aproximação para que Dirk não tivesse a não se render ou sair e ser novamente cortado.
Erwin arregalou os olhos, o frio de uma lâmina entrou no seu ventre. Ao olhar para baixo, viu que Dirk tinha lhe esfaqueado com a mão que antes estava atrás da costas.
Erwin se afastou com uma mão sobre a região ensanguentada, Dirk estocou para furar o peito de Erwin.
Com uma mão, Erwin moveu a espada para aparar, um gesto inútil, Dirk recuperou rapidamente a postura e lhe acertou a um palmo acima da virilha.
Erwin se afastava cambaleando pelo sangue perdido, Dirk avançou para sua estocada final.
De súbito, Erwin moveu a mão sobre a ferida, jogando sangue nos olhos de Dirk, o cegando temporariamente, Dirk colocou uma mão para limpar o sangue dos olhos.
Erwin agarrou a espada com suas duas mão e atacou com um golpe mirando no pescoço de Dirk
Dirk arregalou tirou as mãos dos olhos que estavam arregalados, seu sentido de alerta afiado o fez desviar, arrancando mechas de seu cabelo.
Erwin atacou de novo, todavia Dirk foi rápido para atacar primeiro, acertando uma estocada direto no coração de Erwin.
Dirk sentiu um corte e quando viu, seu estomago continha um corte que ele em sua frenesi violenta não percebeu.
Erwin foi ao chão, seu sangue espalhando pela ponte, Dirk o viu sem expressar nada, apenas limpou o sangue, embainhou sua espada.
Dirk, com um gesto de respeito, virou o corpo de Erwin e fechou seus olhos.
―Erwin Heartach, lutou até o fim para vingar daqueles que lhe tiraram tudo―Dirk tinha uma mão sobre o ferimento, sabia que teria de tratá-lo ou morreria por perda de sangue. ―Não posso morrer ainda, não quando uma dívida não foi cobrada.
Antes de atravessar a ponte, tirou o anel de seu indicador direto e o deixou junto aos outros, assim que atravessou, desapareceu na floresta escura.
Dias depois em uma noite escura onde as nuvens cobriam a lua e as estrelas, no castelo do Lorde Silcrow, um Lorde que nunca lutou suas lutas, que pagava para fazerem o serviço e isso seria sua ruína.
Acordou com um barulho que não sabia do que se tratava.
Saiu de sua cama, todo o ambiente estava gelado e a mera respiração cortava o silencio como uma faca corta a carne, calma e lento.
Ao sair do quarto, um cheiro arrebatador lhe veio as narinas, era sinal de que algo terrível o esperava, temendo pelo prenuncio do pior, andou em silencio pelos corredores, se afastando de onde o cheiro vinha.
Virou o corredor e deu de cara com uma figura envolta em um capuz manchado de sangue, o Lorde Silcrow tentou se afastar, mas a figura rapidamente lhe acertou um corte nos joelhos, fazendo-o cair ao chão.
O Lorde Silcrow se virou e foi rastejando enquanto manchava o piso liso e lustroso com seu sangue, sua expressão era o medo em meio ao seu rosto cuidado
―Quem é você? Eu posso te pagar quanto quiser? ―Perguntou em uma tentativa de negociar.
A única coisa que viu na escuridão do capuz era os olhos azuis afiados lhe encarando com sede de sangue.
―A Morte―e a morte não negocia.
O grito do Lorde Silcrow rompeu pela noite, como uma espada ceifa uma vida, rápido e furioso.
